
 
 
TURISMO, CULTURA E LIDERANÇA FEMININA: CONEXIDADES MULHER DEBATE O 
PAPEL DAS MULHERES NA TRANSFORMAÇÃO DOS DESTINOS TURÍSTICOS 

O primeiro painel do segundo dia do Conexidades Mulher reuniu nesta quarta-feira gestoras 
e especialistas que estão na linha de frente do desenvolvimento turístico dos municípios 
paulistas. Com mediação de Waldirene Ricanelo, diretora da AMITESP, o debate "Turismo, 
Cultura e Liderança Feminina: Mulheres que Transformam Destinos" mostrou que, 
quando mulheres ocupam espaços de decisão no turismo, cidades inteiras se transformam. 

Alessandra Caratti, diretora municipal de Turismo e Cultura de Holambra, compartilhou 
como construiu uma estratégia para desvinculação gradual da cidade da Expoflora como 
único atrativo, sem abandoná-la. Com o lema "Holambra é Turismo o Ano Inteiro", criou 
roteiros rurais com apoio do SENAI, atraiu agências de receptivo e desenvolveu um roteiro 
gastronômico premiado pelo Sebrae, tudo sustentado pela convicção de que uma cidade só 
é boa para o turista se for boa para quem mora nela. 

Roberta Sogayar, secretária de Turismo de Botucatu e pesquisadora com mais de 30 anos 
na área, contou como construiu do zero uma secretaria de turismo em um município que 
nem a possuía, e conduziu Botucatu ao título de mais recente estância turística do Estado 
de São Paulo. Destacou a importância da medição de fluxos, do plano diretor, do conselho 
de turismo e da parceria com a UNESP para o desenvolvimento do ecoturismo. "A 
perenidade não depende de uma só pessoa, é algo plural", afirmou, sublinhando a 
necessidade de compartilhar pastas e informações para garantir a longevidade dos projetos. 

Ana Cristina Fernandes Clemente, coordenadora da Secretaria de Turismo e Viagens do 
Estado de São Paulo, trouxe dados que revelam a centralidade das mulheres no setor: 53% 
dos fluxos de viagens são realizados por mulheres, mas apenas 10% ocupam cargos de 
liderança na área. Em sua gestão, a equipe do estado chegou a quase 50% de mulheres em 
posições de chefia. Apresentou iniciativas como o projeto Caminhos do Peabiru, roteiros de 
turismo rural com vinícolas e fazendas lideradas por mulheres, e workshops voltados a 
viajantes solo femininas, além de programas de qualificação para mulheres vítimas de 
violência que buscam inserção no mercado de trabalho pelo turismo. 

A mediadora Waldirene Ricanelo trouxe sua própria trajetória como fio condutor do debate: 
de secretária de turismo de Joanópolis a assessora na Alesp, passando pela Secretaria de 
Turismo e pela Secretaria de Cultura do Estado, sua história ilustra os desafios e as 
possibilidades abertas para mulheres que escolhem o turismo como campo de atuação 
pública. Silvia Melo, CEO do Conexidades, acrescentou ao painel uma provocação 
direcionada aos gestores presentes: o que cada município precisará fazer para estar 
preparado para receber bem, tanto pelo poder público quanto pelo setor privado. 

O painel integra a programação do 9º Conexidades, que acontece entre os dias 15 e 19 de 
junho no Campos Hall, em Campos do Jordão.  

O 9º CONEXIDADES é uma realização da Multiplicidades, tendo Campos do Jordão como 
cidade anfitriã. A curadoria do evento é da UVESP, Conexão Municipalista e Projeto Cidade. 
O evento conta com o patrocínio da Monte Carlo Multipropriedade, Sebrae, Valid, Itaú, 



Grupo Terracom, Sabesp e Prodesp; copatrocínio da Caixa Econômica Federal e do 
Governo do Brasil; apoio educacional do SENAC, da FDE e da Secretaria da Educação do 
Estado; além do apoio da CDHU, Detran-SP, Metrô de São Paulo, Governo do Estado de 
São Paulo, Banco do Brasil e Governo do Brasil. 
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